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O  presente  trabalho  é  oriundo  do  projeto  de  pesquisa  “Catadores  de  Resíduos:  de  ‘papeleiros’  a
protetores ambientais” financiado pelo CNPq. O objetivo desta publicação é realizar uma prévia análise
das  ações  do  poder  público  na  cidade  de  Caxias  do  Sul,  direcionadas  aos  catadores  após  a
implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, por meio da Lei 12.305/10. Esta enfatiza que o
Estado deve proporcionar ações de valorização dos catadores, pois estes têm papel central no processo
de reciclagem no País e sofrem pela precarização do trabalho. Como metodologia utilizou-se de pesquisa
exploratória,  com  análise  documental  no  principal  jornal  da  cidade  de  Caxias  do  Sul,  em  que  foram
extraídas  as  reportagens que se referiam ao trabalho do catador  ou ao manejo  de resíduos sólidos,  no
período  de  1981  a  2017.  Posteriormente,  destacou-se  apenas  as  reportagens  após  o  ano  de  2010,
salientando  aquelas  que  se  referiam  à  ações  do  poder  público.  Tais  reportagens  foram  analisadas  de
forma qualitativa. Como resultados, observou-se a criação de programas como Catador Legal e a Usina de
Beneficiamento  de  Plástico,  porém  ambos  projetos  não  tiveram  avanços  devido  a  falta  investimentos
contínuos.  Também  houve  a  implantação  do  Programa  Troca  Solidária,  visando  beneficiar  agricultores,
catadores e população em geral.  Percebe-se a contemplação, pela União (MTE), de recursos financeiros
direcionados a capacitação dos catadores e ao investimento na infraestrutura das associações, devido ao
fato da Cidade ser considerada referência nacional em Coleta Seletiva. Tais investimentos se justificaram
pelo fato dos trabalhadores não possuírem condições de adquirir equipamentos e realizar melhorias nos
espaços  físicos  dos  pavilhões.  Essa  falta  de  infraestrutura,  juntamente  com  a  separação  incorreta  dos
resíduos,  justifica  as  ações  da  Companhia  de  Desenvolvimento  Municipal  de,  por  vezes,  depositar
diretamente  no  aterro  sanitário,  resíduos  captados  nos  containers  de  resíduo  seletivo.  Percebe-se  o
estabelecimento de metas relacionadas ao manejo de resíduos sólidos e projetos educativos, por meio de
um  Plano  Municipal.  Por  fim,  com  intuito  de  valorizar  a  imagem  do  catador,  percebe-se  ações  de
aderência  à  reivindicação  dos  Catadores  em  criar  o  Concurso  dos  Mais  Belos  Recicladores.  A  partir  do
posto,  pode-se  considerar  que  mesmo a  Cidade  sendo  referência  nacional  no  manejo  dos  Resíduos,  as
ações do poder público ainda não conseguem dar conta da precariedade do trabalho do Catador.
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